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4º Mistério Glorioso 

Assunção de Nossa Senhora  

A misericórdia que preenche os espaços 

entre o Céu e a Terra 

Introdução: 

Iniciemos nossa devoção do Primeiro Sábado, meditando hoje o 4º Mistério Glorioso: 

A Assunção de Nossa Senhora, cuja festa a Igreja celebra no próximo 15 de agosto. 

Levada ao Céu em corpo e alma, Nossa Senhora confirma nossa crença na ressurreição 

da carne e dá inicio à promessa divina de reunir todos os justos ressuscitados junto a Ele, 

para desfrutarem da glória eterna. Por outro lado, coroada Rainha do Céu e da Terra, 

Maria passou a interceder por todos e cada um de nós ao lado de seu adorável Filho.  

Composição de Lugar: 

Para nossa composição de lugar imaginemos um belo e amplo jardim, semeado de 

flores coloridas e perfumadas, no meio do qual se encontra Nossa Senhora rodeada dos 

Apóstolos e discípulos de Jesus. Toda Ela resplandece de luz e formosura. Em 

determinado momento, diante do olhar maravilhado dos presentes, a Mãe de Deus 

começa se elevar em direção ao céu, envolta por intensa luminosidade e sons angelicais, 

até desaparecer da vista de todos. 

Oração Preparatória: 

Ó gloriosa Rainha de Fátima, que em vosso corpo e alma glorificados pela 

Santíssima Trindade habitais na eterna bem-aventurança, lançai vosso olhar de bondade 

sobre cada um de nós e alcançai-nos as graças necessárias para bem meditarmos esse 

Mistério do Rosário que vos exalta como a Soberana Assunta aos Céus, e dele colhermos 

todos os frutos para a nossa santificação. Amém. 

 

Evangelho de São Lucas (1, 46-50) 
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    I – COROADA COMO RAINHA AO LADO DO REI      

Em 1950 o Papa Pio XII proclamou o Dogma da Assunção de Nossa Senhora, 

declarando ser verdade revelada que a Virgem Maria “terminado o curso da vida terrena, 

foi assunta à glória celeste em alma e corpo”. 

1. Suprema glória no Céu 

Quem será capaz de expressar em palavras com quanta honra e com quanta alegria foi 

Maria recebida no Céu? Porque quanto maior graça alcançou Ela na Terra sobre todas as 

demais criaturas, outro tanto mais obtém também nos Céus de glória. E se o olho não viu 

nem o ouvido ouviu, nem cabe no coração humano o que tem Deus preparado para os 

que O amam, quem poderá dizer o que reservou Ele para Aquela que O engendrou e O 

amou mais que todos os homens? 

“Louvor e glória ao Deus altíssimo que vos conferiu, ó Maria, maior graça que a 

todas as filhas dos homens que o no mundo existiram! ”, exclama o piedoso autor da 

“Imitação de Cristo”, acrescentando: “E logo colocou vosso assento junto ao trono de 

vosso Filho no Reino dos Céus, no lugar mais eminente, sobre todos os coros de Anjos e 

de Santos, que Ele vos havia preparado, com requinte de beleza, desde toda a eternidade. 

” 

2. Esplendor superior ao de todos os astros do universo 

No dia de sua Assunção, o esplendor de Maria superou ao do próprio sol e o dos 

outros astros do firmamento. Tendo sido Maria superior aos patriarcas na firmeza da fé, 

aos profetas na contemplação das coisas divinas, aos apóstolos no zelo da honra de Deus 

e do bem das almas, aos mártires na virtude da fortaleza, aos santos padres na sabedoria, 

aos confessores na paciência e na mansidão, às virgens na pureza e a todos na santidade, 

havendo correspondido em grau eminentíssimo à graça e praticado todas as mais 

preciosas virtudes, por isso, no dia de sua Assunção, apareceu Ela com vestido bordado 

de ouro, engalanada com vários adornos, sentada à direita do Altíssimo e coroada Rainha 

de todos os Santos. 

Perguntemo-nos, então, se alimentamos em nosso coração a imensa alegria de sermos 

filhos e devotos dessa augusta Rainha que foi exaltada por Deus à mais alta glória no Céu 

e merece todo o nosso amor e nossos fervorosos louvores. 

II - CONSOLAÇÃO E ESPERANÇA NOSSA 

Esta verdade de fé já era conhecida pela Tradição, afirmada pelos Padres da Igreja, e 

era, sobretudo, um aspecto relevante da devoção à Mãe de Cristo desde os primeiros 

tempos do cristianismo.  A crença na Assunção de Maria faz parte, portanto, da piedade 

dos cristãos de todos os tempos. E o que esta verdade ensina a cada um de nós em nossa 

existência neste mundo? 
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1. Deus nos aguarda no Céu  

Segundo o Papa Bento XVI, a Assunção de Nossa Senhora nos revela que Deus tem 

de fato várias moradas preparadas para nós na sua mansão eterna. Afirma o Papa que no 

mistério de Maria Assunta ao Céu se conjugam a fé, a esperança e a caridade para nos 

dar a certeza de que uma existência gloriosa nos está reservada para além das 

dificuldades e lutas desta vida terrena. 

Assim, de uma coisa não podemos duvidar: assim como Deus recebeu Maria em 

corpo e alma no Céu, também a nós todos Ele aguarda para nos acolher em sua Casa. 

Não caminhamos no vazio, somos esperados. Deus nos espera e encontraremos, ao 

chegar no Paraíso, a insondável bondade da Mãe; encontraremos os nossos entes 

queridos e, sobretudo, encontraremos Ele, o Amor eterno. Deus nos espera: esta é a 

grande alegria e a grande esperança que nasce exatamente da festa da Assunção de 

Maria. 

2. Consolação e esperança dos que caminham neste mundo 

Sim, Nossa Senhora assunta ao Céu é a alegria da nossa vida e é a esperança da 

nossa alegria sem fim. A meditação sobre este privilégio de Maria Santíssima nos faz vê-

La como a aurora e o esplendor da Igreja triunfante, mas também como a consolação e a 

esperança para os que ainda caminham neste mundo: recorrendo a Ela, não nos 

extraviaremos nas sendas que nos levam ao Céu. 

Olhemos, pois, para nosso dia a dia e nos perguntemos se temos aproveitado bem o 

tempo que Deus nos oferece nesta vida para andarmos segundo seus preceitos, 

beneficiando-nos de suas graças e atendendo ao chamado que nos faz para peregrinarmos 

no mundo cheios dessa esperança do Céu, para onde iremos pela intercessão materna de 

Maria. 

III - GRANDEZA QUE DESCE ATÉ NÓS 

Tenhamos sempre presente, pois, que Nossa Senhora Assunta ao Céu é a Porta 

através da qual entraremos um dia na glória eterna. E, portanto, a Ela devemos sempre 

nos dirigir com pleno amor e plena confiança. Confiança, sim, porque sendo Maria a 

mais alta e mais eminente de todas as criaturas, é também a mais benigna, mais 

misericordiosa, mais afável e a que mais desce até nós. 

1. Toda feita para nos socorrer 

A grandeza de Nossa Senhora é tão imensa que preenche todos os espaços, por 

enormes que sejam, que vão d’Ela até o último dos homens. Embora entronizada no alto 

dos Céus, Ela nos é mais acessível, está mais disposta a nos atender e a nos perdoar. 

Podemos e devemos ter uma total confiança no seu incansável amor para com os 

degredados filhos de Eva. 
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Desde seu altíssimo trono de glória, Maria nos dirige seus maternais olhares e nos 

diz: “Eu habito na altura, para enriquecer aos que me amam e cumulá-los de tesouros”. 

Por conseguinte, desde sua Assunção ao Céu, começou o constante e ininterrupto recurso 

dos cristãos a Maria. E, como afirma São Bernardo, nunca se ouviu dizer que alguém 

haja recorrido com confiança a Ela, que é Mãe piedosa, e não tenha sido atendido. Esta é 

a razão pela qual todo século, ano, dia e momento está marcado na História por algum 

favor concedido a quem A invocou com fé. 

2. Deus colocou nas mãos de Maria o cetro da misericórdia 

Deus, que tanto exaltou Maria no Céu, quis que sua glorificação também tivesse seu 

esplendor na Terra. Ele pôs em suas mãos o cetro da misericórdia, as chaves da 

beneficência. E a partir de então, todos os favores e todas as misericórdias chegaram aos 

homens por intermédio de Maria. Por Ela alcançaram glória o Céu, paz a Terra, fé o 

povo, uma regra a vida, e disciplina os costumes. Por Ela se alegra o vale, floresce o 

deserto, cobrem-se os campos de novo verdor, e se convertem em sorriso as lágrimas dos 

desgraçados. De maneira que, assim como não existe povo onde não se veja um altar 

erigido à glória de Maria, também não há povo onde não se fale de graças extraordinárias 

e milagrosas, alcançadas pelo benévolo patrocínio da Virgem. Por isso nos encorajam os 

Santos a que coloquemos toda confiança e toda fé em Maria, nunca nos esquecendo de 

que Ela subiu aos Céus para melhor nos ajudar e atender, como Rainha e, antes de tudo, 

como Mãe. 

CONCLUSÃO 

Elevada à glória do Céu em corpo e alma, Nossa Senhora é a Rainha sentada junto ao 

trono do Rei Eterno, Jesus Cristo, seu Divino Filho, sempre disposta a interceder por 

todos e cada um de nós. Mais próxima do tesouro de graças que Deus tem para nos 

conceder, Ela encurta os espaços entre o Céu e a Terra, derramando sobre nós todas as 

misericórdias e todos os favores do alto que necessitamos em nossa peregrinação neste 

mundo.  

Assim, ao término desta meditação, voltemo-nos uma vez mais confiantes para a 

Gloriosa Virgem Assunta aos Céus e peçamos que deite sobre nós seus olhos repletos de 

bondade e nos socorra em todos os momentos de nossa vida. De modo especial, que Ela 

nos ajude a crescer no amor a Deus, na devoção a Ela e na prática da virtude, a fim de 

conquistarmos a santidade a que fomos chamados e, um dia, gozarmos da presença 

d’Eles na eterna bem-aventurança. Amém. 

 

Salve Rainha...  

 

 

 



5 

 

Referências bibliográficas: 

Baseado em: 

Bento XVI, Homilia Missa da Assunção de Nossa Senhora, 15 de agosto de 2012. 

Monsenhor João S. Clá Dias, O Pequeno Ofício da Imaculada Conceição Comentado, 

Associação Católica Nossa Senhora de Fátima, São Paulo, 2010. 

 

 

Apostolado do Oratório 
Uma iniciativa dos Arautos do Evangelho 

Rua Itá, 381 - São Paulo/SP 

Telefone: (11) 2973-9477 -  (11)98872-1366 (somente mensagens) 

E-mail: admoratorio@arautos.org.br  

Blog. https://oratorio.blog.arautos.org/  

mailto:admoratorio@arautos.org.br
https://oratorio.blog.arautos.org/

